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    Conversando contigo!


    Zibia Gasparetto

  


  
Zibia Gasparetto



  Zibia Gasparetto é uma das escritoras espiritualistas mais aclamadas do Brasil.


  Sempre inspirada por amigos espirituais, ela produz obras que transitam entre romances, crônicas, contos e relatos sobre a espiritualidade.


 Embora estude as questões espiritualistas há muito tempo, Zibia afirma não ter todas as respostas, mas assegura que “o conhecimento da espiritualidade abre nossa consciência, traz sabedoria e ilumina a alma. Afinal, todos nós desejamos ser felizes, conquistar a paz, ter prosperidade”.


  
Como nasceu este livro



  No ano de 1993, Walcyr Carrasco, então diretor da revista Contigo!, me convidou para ser colunista da revista. Até então eu tinha sido só uma secretária dos espíritos desencarnados, tendo apenas publicado os trabalhos deles.


  Era um bom desafio, e eu aceitei por vários motivos. Primeiro porque eu tinha curiosidade de saber como eu me sairia escrevendo por minha própria conta. Depois, porque essa revista de grande tiragem, muito popular, o que me permitiria divulgar as ideias que mudaram minha vida.


  Educada como a maioria das mulheres da minha geração, procurei cumprir todas as regras que a sociedade coloca como certas e só muitos anos depois descobri que a maioria delas era errada.


  Em novembro de 1946, quando me casei, enterrei a menina cheia de vida, de alegria, amante da música, da dança, do prazer de viver, da espontaneidade, e entrei no papel da “esposa” e da “mãe”.


  Não que seja ruim ser esposa e mãe. Eu me casei por amor. Estava feliz em ter um lar, em estar com a pessoa amada. Amava meus filhos. O ruim foi a forma como eu assumi isso.


  Aos vinte anos, eu não era uma beleza especial, mas era viçosa, alegre, cheia de prazer, atraía sempre muitos admiradores, e depois do casamento eu achava errado que algum outro homem me admirasse, mesmo que eu nada fizesse para isso. Me sentia culpada, e aos poucos fui sufocando minha exuberância natural, procurando me esconder, entrando no papel da “senhora”, engordando, e cada dia me dedicando mais à família, aos filhos, ao marido, esquecia de mim.


  A mediunidade foi uma porta maravilhosa que abriu o entendimento da vida espiritual. Entretanto, como médium, eu sentia mais do que nunca a “obrigação” de ser séria, sisuda, o exemplo da missionária que precisava “salvar” os sofredores do mundo! Quanta ilusão! A única pessoa que eu poderia “salvar” era eu mesma, já que cada um é responsável apenas por si. Foram necessários mais de trinta anos, muitas desilusões, para eu entender isso.


  A vida me deu tudo, e eu não fui capaz de vivê-la do meu jeito e aproveitar a felicidade. Passei o tempo todo sepultando minha alegria, meu prazer, só pensando nos outros, acreditando que um dia seria recompensada por meu esforço e sacrifício.


  Sempre me ensinaram, não só os pais, os professores, e até os amigos, que para ser feliz eu precisava pensar nos outros primeiro. Que para ser humilde eu tinha que me anular, ficar em último lugar. Que para ser boa esposa eu tinha que me sacrificar pela família. Eu me anulei para fazer isso.


  Meu marido era um homem de temperamento forte, mas muito trabalhador, honesto, sempre respeitou a família. Nós nos amamos muito. Meus filhos, saudáveis, amorosos, nunca me deram problemas. Eu vivi bons momentos de convivência com todos eles. Mas, apesar disso, eu sentia um vazio no peito, uma insatisfação que nada preenchia.


  Intimamente eu me recriminava por isso. Eu não tinha nenhum motivo para me queixar. Entretanto a insatisfação, o vazio no peito continuavam me infelicitando.


  Depois de 34 anos de casamento, em um ano, perdi duas muletas. Meu marido e minha mãe. Os filhos já adultos, eram independentes. Fiquei só.


  No princípio, vagava por minha casa à noite, olhando triste os quartos vazios. Quando dormia, acordava no meio da noite procurando o braço amigo do homem que dormira abraçado comigo todos aqueles anos e encontrava o vazio. Sentia dentro do peito uma dor, um buraco que nada conseguia preencher.


  Tentei me agarrar em meu filho Luiz Antonio. Entretanto, ele, estudioso, profundo conhecedor do comportamento humano, não me permitiu. Me empurrou, falou duro, me mostrando que estava na hora de assumir o controle da minha vida e que eu tinha poder de fazer isso.


  Chorei muito, mas alguma coisa dentro de mim acordou e eu senti que precisava reagir. Que se eu não fizesse isso acabaria como tantas outras pessoas que tenho visto: abandonada e infeliz.


  Enxuguei os olhos e procurei aprender. Custei para me arrumar. A tristeza, o desânimo, a falta de confiança em mim ainda estavam muito presentes. Mas eu tinha começado a compreender, a abrir minha mente, e isso não tem volta. Os conceitos errados aprendidos e cultivados durante toda a minha vida ainda me limitavam, mas Luiz Antonio não perdia ocasião de me mostrar que eu ainda podia mudar e tornar minha vida melhor. Eu reagia e renovava meu esforço para me reencontrar.


  Eu tinha perdido completamente a identidade. Não sabia mais do que gostava, do que eu precisava para ser feliz. Há muito eu não me sentia nem escutava. Tinha me tornado uma desconhecida.


  Aos poucos fui reagindo. Os livros de autoajuda, de pensamento positivo, me fizeram ver lados da vida, possibilidades que eu ignorava. A perceber pedaços de meu sentir e a retomar o contato com meu ser interior, com minha essência.


  Descobri o poder do subconsciente, e consequentemente meu próprio poder. Entusiasmada, percebendo que me faziam muito bem e que funcionavam, comecei a colecionar afirmações positivas, escrevendo-as e espalhando-as por toda a casa, colocando-as em lugares visíveis.


  Com a orientação de meus guias espirituais fundei uma editora e mais tarde, junto com Luiz Antonio, minha filha Silvana e meu genro Jorge, fundamos o espaço da Vida e Consciência.


  Tornar-me empresária, dirigir uma editora, e agora administrar boa parte de nossa empresa tem sido gratificante e me mostrado capacidades ignoradas, novos aspectos de minha personalidade e principalmente que eu seria capaz de aprender qualquer coisa se eu o quisesse. Ser útil, produzir, tornar-me independente financeiramente é um prazer do qual agora eu não abro mão. Comprar o próprio carro, custear as próprias despesas, ter o próprio dinheiro traz dignidade.


  Aos poucos consegui de volta minha alegria, vivacidade, prazer de cantar, dançar e me divertir. Hoje eu sei que a alegria é alimento espiritual e sem ela a vida se vai, definha, por falta de energia. O entusiasmo é motivante e atrai novas forças astrais, melhorando nossa saúde, aumentando a vontade de viver.


  A vida me ensinou que eu não precisava ter me abandonado para ser uma boa esposa e uma boa mãe. Que eu não precisava me tornar sisuda para ser uma espiritualizada. Que para ser feliz eu só precisava continuar sendo eu, vivendo dentro de minha natureza, respeitando o jeito de ser que Deus me deu.


  Eu redescobri a alegria de viver. Estou ainda jogando fora meus medos. De muitos eu já me livrei, mas alguns de quando em quando reaparecem como a me advertir que eu não posso esquecer de me fazer feliz.


  O contato que durante três anos e meio tive com os leitores, através da revista Contigo!, ora respondendo suas perguntas, ora contando minhas experiências, deu-me muita satisfação. As milhares de cartas que recebi e ainda recebo atestam que o caminho é esse, pois muitas pessoas me contaram que tinham experimentado minhas sugestões e mudado suas vidas para melhor.


  Algumas até se reuniam todas as semanas para discutirem minhas matérias e tirarem mais proveito. E quando a revista, modificando seu formato, estabeleceu novos critérios e eu achei que estava na hora de parar, foram elas que me escreveram pedindo que reunisse esse material em um livro, o que estou fazendo agora.


  Eu redescobri a vida e me considero uma pessoa muito feliz! Convido você a fazer o mesmo, não importa o quão ruim a sua vida esteja agora. Está em suas mãos o poder de mudar! Coragem! Jogue fora seus medos e vá em frente! Assim como eu, tenho certeza que você conseguirá!


  Um abraço,

  Zibia Gasparetto


  Meus agradecimentos à Editora Azul e a Airton Almeida, diretor da revista Contigo!, por liberarem os artigos para publicação nesse livro.


  
O que é reencarnação?



  A reencarnação é um fenômeno da natureza. Em seus ciclos, tudo é equilíbrio e acontece no tempo certo.


  Embora o homem se agite, sofra e chore, ignorando o sofrimento humano, tudo segue igual, esse equilíbrio não se rompe. A vida continua cobrindo nosso planeta de pássaros e flores como se nada estivesse acontecendo. Um bêbado estirado na calçada, uma família dormindo ao relento, alguém sofrendo na UTI, o sol brilha no céu, sereno e límpido, indiferente e mudo.


  Frente aos problemas humanos, as pessoas de fé rezam e esperam tentando ajudar como podem. Os descrentes rebelam-se e tornam-se agressivos, como se a agressividade pudesse defendê-los da dor.


  A vida não é omissa e a natureza tem a serenidade de quem sabe o que faz. Seu pulsar obedece a leis perfeitas. Está no leme de tudo, respondendo a cada atitude com uma reação equivalente. Sem julgar nem punir. Apenas colocando os meios para que cada um amadureça e compreenda os valores eternos da alma.


  Nós somos muito mais do que um animal pensante. Nós somos espíritos. Temos uma alma que é a essência divina e um corpo astral que nos possibilita viver em outras dimensões do universo, depois que nosso corpo de carne morre. Feito de matéria menos densa, mais maleável, ele torna possível a reencarnação. Nascemos, crescemos, morremos, e tornamos a nascer quantas vezes for preciso para desenvolver nossa consciência.


  Na Terra, estamos retidos temporariamente em estreita faixa energética de forte magnetismo, para podermos esquecer, o que é um alívio, diante do quadro de nossas necessidades. As experiências passadas ficam arquivadas em nosso inconsciente e são elas que determinam como será nossa próxima encarnação, que tipo de pessoas serão nossos pais e quais os valores que precisamos exercitar.


  Nossas atitudes escrevem nosso destino. Nós somos responsáveis pelas vidas que temos. Culpar os outros pelo que nos acontece é cultivar a ilusão. A aprendizagem é nossa e ninguém poderá fazê-la por nós, assim, nós não podemos fazer pelos outros. Quanto mais depressa aprendermos isso, menos sofreremos. A reencarnação é a porta e a chave para compreender os problemas do mundo. A desigualdade social, as diferenças de aptidões e de oportunidades, as doenças incuráveis, principalmente em crianças, as tragédias coletivas ou não, as mortes prematuras.


  É a ação da justiça divina que jamais pune porque o erro é condição essencial a nossa aprendizagem. Nos permite tentar de novo, rodeando-nos de beleza, garantindo o desabrochar de nossas experiências, cerrando uma cortina sobre nosso passado, permite-nos conservar os talentos já desenvolvidos.


  O gênio é resultado de muitas vidas dentro de uma mesma função. Com o tempo, aprendemos a usar nossa força interior, a transformar a agressividade em coragem e motivação ao trabalho, a inveja em esforço para conquistar mais sabedoria, o orgulho em dignidade. A intuição e a lucidez aparecem depois de muitas encarnações e nossa alma brilha e aprende a ciência de ser feliz. A dor perde sua função porque não colocamos resistência às mudanças do progresso.


  A vida trabalha incessantemente para nossa felicidade. Se você não é feliz, convido-a a fazer uma lista respondendo a esta pergunta:


  – Quais as coisas boas que eu tenho?


  Seja sincera. Observe todos os detalhes. Sua saúde, o que gosta em você, suas virtudes, suas vitórias. Não omita nada.


  Experimente. Certamente se surpreenderá. Escreva-me contando o resultado. Eu espero você.


  A vida não é omissa e a natureza tem a serenidade de quem sabe o que faz.


  
A vida continua!



  Somos eternos! A morte é só uma mudança de estado. Depois dela, passamos a viver em outra dimensão. Porém, continuamos a ser os mesmos, com as mesmas ideias, afetos e sentimentos.


  Aquela mãe controladora que sempre dizia o que você deveria fazer, aquele marido ciumento e mandão, aquele parente que não apreciava você, todos eles estão lá, na outra dimensão, iguaizinhos como eles eram no mundo terreno. Se as leis que regem os diferentes planos de vida não fossem tão rigorosas, talvez eles continuassem a perturbar sua vida, mesmo depois de mortos. E embora alguns acreditem nisso, não é fácil assim. Os mundos são separados por diferentes ondas de frequência, o suficiente para garantir o bem-estar de todos.


  Também aqueles que você ama, os artistas que você admirava, o amigo que você não esquece, todos continuam mais vivos do que nunca, fazendo parte de uma sociedade organizada, onde podem desempenhar várias atividades, trabalhar, aprender, experimentar. Outros mundos existem nesse universo infinito. Já pensou como a vida é extraordinária?


  A interferência desagradável dos espíritos em nossa vida só tem acontecido a algumas pessoas em caso de dependência, estabelecendo laços tão fortes que a vida precisa ser drástica para vencê-los.


  As pessoas dizem que se amam e se colam umas às outras. E elas caminham aos grupos, penduradas, misturando as ideias e os pensamentos, os gostos e os problemas de tal sorte que perdem a individualidade. Não fazem nada sozinhos. Tudo fica difícil. Não sabem mais do que gostam, o que querem, nem o que lhes dá prazer. Estão sempre fazendo coisas sem vontade. A isso se dá o nome de depressão.


  As que convivem muitos anos nesse estado, principalmente no casamento, entrelaçam de tal sorte suas energias que, quando um dos dois morre, a aura daquela que fica torna-se cheia de buracos, que podem ser vistos pelos videntes e até registrados nas fotos Kirlian.


  Neles a sensação de perda é muito forte, e só o tempo, a doação magnética de energias e principalmente a vontade da própria pessoa se a outros interesses conseguem a recomposição individual. Você conhece alguém assim? Tente perceber em quem essa pessoa se pendura. Elas dão a isso o nome de dedicação, amor, amizade e até cooperação. Eu daria o nome de comodismo, manipulação, preguiça. Isso não é amor.


  O amor é um sentimento da alma, de prazer interior, não condiciona nem exige. Libera e dá plenitude. Alimenta e revigora. Não pede a destruição da individualidade, não cria algemas nem sofrimento.


  A vida precisa ser renovada. A morte é a mudança que estabelece a renovação. Quando alguém parte, muitas coisas se modificam na estrutura dos que ficam. E, sendo uma lei natural, ela é sempre um bem muito embora as pessoas não queiram aceitar isso. Nada é mais inútil e machuca mais do que a revolta. Lembre-se de que nós não temos nenhum poder sobre a vida ou a morte. Ela é irremediável.


  O inconformismo, a lamentação, a evocação reiterada de quem se foi, a tristeza, a dor podem alcançar a alma de quem e dificultar-lhe a adaptação na nova vida. Ele também sente a sensação da perda, a necessidade de seguir adiante, mas não consegue devido aos pensamentos dos que ficam, a sua tristeza e a sua dor.


  Se ele não consegue vencer esse momento difícil, volta ao lar que deixou e fica ali, misturando as lágrimas sem forças para seguir adiante, numa simbiose que aumenta a infelicidade de todos.


  Pense nisso. Por mais que esteja sofrendo a separação, se alguém que você ama já partiu, liberte-o agora. Recolha-se a um local tranquilo, visualize essa pessoa em sua frente, abrace-a, diga-lhe o que você sente. Fale do quanto a ama e do bem que lhe deseja. Despeça-se dela com alegria, e quando recordá-la, veja-a feliz e refeita.


  A morte não é o fim. A separação é temporária. Deixe-a seguir adiante e permita-se viver em paz.


  A morte é só uma mudança de estado. Depois dela, passamos a viver em outra dimensão.


  
Você tem mediunidade?



  Se você:


  • é instável e emocionalmente vai da euforia à depressão sem causa aparente;


  • de repente sente dores pelo corpo que se manifestam ora em lugar ora em outro;


  • tem sintomas de doenças, queda de pressão, falta de ar, arrepios;


  • sai de casa bem e, ao entrar em algum lugar, sente-se indisposto, com vontade de sair correndo ou de dormir;


  • tem facilidade de ser amável com algumas pessoas e com outras quer você brigar;


  • sente medo, insatisfação, não dorme direito, vai ao médico e ele não encontra nenhuma doença e diz que você está com “distonia do neurovegetativo”;


  • tem pensamentos estranhos, sente inchaço nas mãos, na cabeça, dormência dos membros;


  • sonha que está voando, caindo ou vê seu corpo adormecido na cama…


  Se um pouco de tudo isso estiver acontecendo com você, é hora de descobrir que sua sensibilidade está se abrindo. Que você tem mediunidade.


  Abrir a sensibilidade é caminhar para a maturidade espiritual. Claro que se você fosse equilibrado emocionalmente, seria uma maravilha. Só captaria as energias dos iluminados, das coisas boas e se sentiria muito bem. A sintonia é uma realidade.


  É aí que entra o problema emocional de cada um. A afinidade é lei universal.


  Dá pra perceber como isso pode ser penoso para quem ainda não aprendeu a dominar suas emoções?


  Todas as pessoas têm alguma sensibilidade, são influenciadas e influenciam os outros. Contudo, há aquelas em que isso se torna mais evidente, com várias perturbações de difícil diagnóstico, que podem manifestar-se em sintomas de doenças cujas causas os médicos não conseguem descobrir.


  Somos bombardeados por toda sorte de energias: as formas-pensamento das pessoas, a mente social, os espíritos dos que já morreram e que ainda perambulam pela Terra, somando a isso tudo nossas crenças, nossas ilusões e nossas necessidades, teremos o quadro de nossa situação real.


  Por causa disso, muitos temem a mediunidade. Sentem-se perturbados e a culpam. Ela não é responsável por isso. Ao contrário. Ela revela os pontos que precisamos equilibrar, o quanto a pessoa é descuidada consigo mesma e está dependente dos outros.


  Toda dependência é sinal de imaturidade. Ela anula nossa força interior, nos torna fracos e incapazes. Para crescer é necessário desenvolver os próprios potenciais, cooperar com a vida. É a lei do progresso, não há como evitar isso.


  É por isso que os desafios estão sempre presente em nosso dia a dia. Assumir a responsabilidade por nossos atos, com coragem e disposição, nos coloca a favor da vida e ela nos apoia.


  Porém, se você nega sua própria força, julga-se incapaz, imperfeito, está dizendo não ao seu próprio crescimento, certamente os desafios serão maiores.


  A abertura da sensibilidade pode nos proporcionar momentos de extrema felicidade. A ligação com forças sublimes da vida colocará novas lentes em nossos olhos, lucidez e serenidade em nosso coração.


  Quando isso não acontece, está na hora de parar e prestar atenção. A vida só age por nosso melhor. Quando ela permite que você seja açoitado pelas perturbações, qual é o recado que ela pretende lhe dar? Dentro de minha experiência posso até arriscar alguns palpites:


  • Você é também um espírito eterno.


  • Tem uma alma que sobreviverá à morte de seu corpo!


  • Há vida em outros mundos além da Terra!


  • A morte não é o fim!


  • A vida continua.


  • Os que morreram continuam a viver em outras dimensões!


  • A separação é temporária!


  Viver essa experiência não é fenomenal? Eu convido você a largar a dependência e acreditar em sua força interior, a vir comigo e com meus amigos espirituais para descobrir a eternidade da vida, a reencarnação, a possibilidade de evoluir sem dor. Eles nos dizem que nós podemos ser felizes desde agora. Você quer? Escreva-me. Eu espero você.


  Há vida em outros mundos além da Terra! A morte não é o fim! A vida continua.


  
Comunicações com os espíritos



  Segunda-feira às oito e meia meu telefone tocou:


  – É da casa da Zibia Gasparetto, a colunista da revista Contigo!? Ela dá consultas em domicílio?


  Não. Eu não dou consultas de espécie alguma. Algumas pessoas poderão perguntar:


  – Mas você não é médium? Não se comunica com os espíritos?


  Sou. Na verdade são eles que se comunicam através de mim. Isso modifica um pouco as coisas. Como costumava dizer meu amigo Chico Xavier, esse telefone só toca de lá para cá.


  As pessoas fazem muita confusão a esse respeito. Aliás pensam que os médiuns existem para fazer o que eles querem, resolverem seus problemas, curar suas doenças. Em suma, elas acreditam que os médiuns intervêm nos acontecimentos do cotidiano de acordo com os caprichos e as ilusões de cada um.


  – Como?! Você não vai me atender? Eu estou precisando.


  Isso nas horas mais inusitadas, em uma invasão à privacidade do médium, na ilusão de que ele vai poder resolver todas as dificuldades que essas pessoas levaram anos para acumular. Se isso não se der da forma que elas imaginam, saem revoltadas:


  – Eu não acredito nessas coisas!


  Ninguém está sozinho. A assistência espiritual existe e tem prestado incontáveis serviços às pessoas, numa demonstração de que a vida é amor e bondade, mas jamais se prestará a fazer por elas a parte que lhes cabe.


  Se viemos ao mundo para desenvolver nossos potenciais, privar-nos disso seria danoso ao nosso progresso. Nenhum amigo espiritual se prestaria a esse papel. Eles são muito independentes e fazem o que querem e acham que é bom.


  Contudo, a população no astral é composta de pessoas que viveram na Terra e, se há os que são mais evoluídos, há os que por serem ainda muito mundanos preferiram ficar por aqui, em volta das pessoas. Esses são os que gostam de dar palpites na vida alheia, interferir nas brigas de família, nos meandros da política e chegam a formar verdadeiros partidos, tentando proteger aqueles com quem simpatizam e atrapalhar os adversários. Sem falar do futebol e da religião, cujo fanatismo continua mesmo depois da morte.


  Pessoas que se prestam ao uso da mediunidade sem conhecimento das leis que regem esses fenômenos são pessoas fáceis desses espíritos e acabam pagando um pedaço alto por essa “ajuda”.


  Há alguns anos fui a um cabeleireiro no bairro paulistano dos Jardins. Enquanto aguardava a vez de ser atendida, tive minha atenção voltada para uma moça que estava cortando os cabelos. Senti enorme vontade de conversar com ela, mas me contive. Uma voz me dizia que eu precisava lhe falar e que era importante.


  Como eu não sabia o que iria lhe dizer, não disse nada. Mas quando eu estava no secador, ela veio e sentou-se ao meu lado. Então, comecei a sentir um peso na barriga, na altura dos ovários, e quando percebi já estava falando com ela.


  – Você tem algum problema nos ovários?


  – Por quê?


  – Por que você teve uma gravidez tubária que não evoluiu. Fique tranquila que não é nada grave. Vai ficar tudo bem.


  Minha boca falava e eu observava sem poder parar. Ela começou a chorar e respondeu:


  – Eu vim fazer o cabelo e as unhas porque vou me internar no hospital hoje à tarde. Tenho um cisto no ovário e vou ser operada amanhã cedo. Eu estava muito nervosa. Tenho filhos pequenos e temia que me acontecesse alguma coisa. Agora sei que tudo vai sair bem. Obrigada.


  A emoção tomou conta de nós. E, de fato, quando voltei lá na semana seguinte soube que ela tinha sido operada com muito sucesso e que eles tinham retirado um feto extrauterino mumificado.


  A ajuda dos espíritos em nossas vidas tem se manifestado de inúmeras formas, nem sempre tão direta como essa. Um atraso, perda de um avião ou uma mudança de última hora em nossos planos podem ser uma forma de evitar acidentes ou problemas.


  E embora os médiuns possam perceber essa interferência, muitas pessoas já as sentiram em suas vidas. Quem não pode contar uma experiência a esse respeito?


  A ajuda dos espíritos em nossas vidas tem se manifestado de várias formas, mesmo quando não percebemos.


  
Você sempre foi um sucesso!



  Há pessoas que se queixam tanto que eu, hoje em dia, quando as encontro, tenho receio de perguntar:


  – Como vai?


  Porque, quando eu faço isso, elas abrem o muro das lamentações e eu, como não pretendo cultivar essa sintonia, custo a encontrar uma brecha para escapar.


  O melhor é ir logo dizendo:


  – Como você está bem! Que maravilha!


  Elas, que se preparavam para desfiar o rosário de queixas, ficam sem graça, mas sentem melhor e reagem mais animadas:


  – Você acha?


  Você é das que se queixam ou das que consolam?


  Quando alguém se queixa e você acha que precisa ser compreensiva, fazer cara solidária para parecer que é muito boa e sofre com a dor alheia, com certeza vai carregar uma boa parte das energias negativas da pessoa. E se você for muito sensível, é até provável que a queixosa acabe por se sentir melhor e você saia dalí derreada.


  Como?! Não é caridade sentir os sofrimentos dos outros? Tentar ajudar?


  Quando a ajuda é efetiva, verdadeira, é divino. Quem consegue isso certamente se sentirá muito bem. Mas se nos sentimos mal, é claro que aconteceu o oposto. Em vez de prestar ajuda como pretendíamos, nós baixamos nosso padrão energético, ficamos igual.


  – Mas eu tinha boa intenção. Por que aconteceu isso?


  Será? Nós gostamos de parecer caridosos, sem que a compaixão nos impulsione. Fazemos isso por uma convenção social em que não entra o prazer nem o verdadeiro sentimento. Mas nossas atitudes no dia a dia não obedecem a nossas fantasias e sim refletem ideias nas quais acreditamos. Muitas são parciais, falsas, aprendidas e aceitas sem questionar.


  Nosso subconsciente trabalha na materialização de nossas sentenças. Ele não tem senso de humor. Faz sempre o que acreditamos. Não falha. Dessa forma o fracasso não existe. Você foi sempre um sucesso! Sua vida é obra sua. Você é responsável por suas experiências. Mesmo aquelas que parecem não depender de você foram atraídas por sua forma de pensar.


  As coisas não vão bem? Só colhe infelicidade? É hora de perceber como você faz isso. Certamente não escolheu a atitude adequada para obter bons resultados. Mudando essa atitude, tudo se modificará.


  A vida deseja que você desenvolva seus potenciais de espírito eterno e aprenda a ser feliz. A felicidade é nosso destino e só o bem é verdadeiro. Para nos ensinar isso, a vida programa nossas experiências de acordo com nossas necessidades. Através do resultado dessas experiências, conquistamos a sabedoria.


  Na queixa há sempre uma justificativa para continuarmos a ser como somos, mas há também uma autoimagem negativa. Você pensa que não pode fazer nada, que é incapaz e não merece. Conforma-se em ser pobre, em ficar em segundo plano, em pensar primeiro nos outros (é feio pensar em você primeiro). Acha que para você ter, outros terão que lhe dar e que perder. Como se Deus fosse pobre e tão limitado que para dar a uns teria que tirar de outros. Esses pensamentos são altamente depressivos e atraem infelicidade.


  Seu subconsciente reage às mensagens que você lhe envia. Você tem todo o poder de criar seu próprio destino. Se deseja viver melhor, reconheça isso.


  Faça uma lista de suas crenças e até das frases que costuma dizer. Se puser atenção e for sincera, logo vai perceber quais as crenças que são responsáveis por sua infelicidade. Não pense mais nelas. Esqueça-as. Quanto mais se preocupar em eliminá-las, mais pensará nelas e as alimentará


  Tente cultivar o oposto. Faça afirmações positivas sempre usando o presente. Exemplo: “Eu sou feliz”, “Tenho muita sorte”, “Minha saúde está cada dia melhor”, etc. Escreva-as e espalhe-as em sua casa, nos lugares onde você possa vê-las constantemente. Repita-as várias vezes ao dia.


  Mas não se esqueça de pôr emoção nelas, acreditar realmente no que afirmar. Ignore aquela vozinha que lhe diz que não vai funcionar. Não custa nada experimentar.


  Lembre-se de que todos os problemas de sua vida foram criados por você. Você foi, é e sempre será um sucesso. Suas escolhas podem ter dado um resultado diverso do que você esperava, mas você conseguiu materializá-las. Refletem o que você crê, e o que você crê seu subconsciente materializa. Pense nisso.


  Se sua vida vai mal, precisa perceber como você está conseguindo fazer isso.


  
Um remédio especial!



  “Minha neta Natália nasceu com um câncer no pescoço e morreu aos seis meses de idade. É importante para mim receber uma mensagem desse espírito, compreender porque isso aconteceu. Peço-lhe para me tirar dessa angústia, dessa depressão.”


  Se eu tivesse o poder de entrar em seu coração e mudar seus sentimentos, talvez o fizesse. Mas ninguém pode fazer isso a não ser você mesma.


  Os espíritos são seres livres que fazem o que querem ou o que podem. Não é aconselhável evocá-los. A vida astral é muito ativa e organizada. Pode acontecer que a pessoa que desejamos chamar não tenha possibilidade de vir até nós e nossa energia iria perturbá-la.


  Você quer compreender, não aceita o que aconteceu à sua família. E se eu lhe dissesse que as coisas são diferentes do que pensa? O que você chama de doença foi cura; o que acredita ter sido morte, foi vida.


  Natália, em vida anterior, foi muito bonita, forte e passional. Teve muitas paixões, amor, sofreu, viveu intensamente. Mas foi traída, sentiu-se humilhada. Não expressou seu rancor. Chamada ao perdão, disse que perdoava, mas seu coração guardou fundo ressentimento. As pessoas que odiava tiveram uma vida boa, e ela, embora dissimulasse, não se conformava. Achava injusto. Por que a vida não as castigava?


  Ela foi ficando deprimida, perdeu o prazer de viver. Tornou-se amarga e triste. Só falava na traição da qual fora vítima. Até que começou a sofrer umas ausências e por fim alguns ataques com convulsões. Morreu inconformada e chegou no astral doente e infeliz.


  Tratada com carinho pelos assistentes espirituais, Natália melhorou um pouco. Mas os ataques se repetiam causando-lhe grande sofrimento. Estudando seu caso eles chegaram à conclusão de que ela, tendo guardado o ressentimento durante tanto tempo, tinha acumulado energias destrutivas no cerebelo de seu corpo astral, tendo formado uma espécie de tumor, que provocava suas crises e seus ataques.


  Natália queria melhorar, precisava curar-se. Agora compreendia a limitação das pessoas. Percebera que ela dramatizara demais a ofensa recebida. Tinha exagerado sua importância. Aprendera que as pessoas só dão o que sabem dar. Esperar delas o que não têm condições de fazer é ilusão. Por fim, Natália sentiu grande alívio. Seu ressentimento tinha desaparecido.


  Embora se sentisse melhor, sua saúde não era boa.


  – Eu quero melhorar. Estava enganada. Agora quero ser feliz. Ter saúde. Joguei fora minha vida inutilmente. Estou arrependida – disse ela a seus assistentes espirituais


  Interessados em que ela se curasse, eles estudaram profundamente e lhe disseram:


  – Para você sarar só há um remédio: reencarnar.


  – De novo? – perguntou ela um pouco assustada.


  – Sim. Você sabia que o corpo de carne é uma válvula que absorve as energias do corpo astral e as elimina? Ele absorve e elimina essas energias, em forma de doenças. As doenças do corpo são a saúde da alma. Alguns meses serão suficientes para eliminar seu tumor e você ficará curada.


  – Estou com medo! Esquecer tudo, nascer de novo!


  – Nós vamos ajudar. Não tema. Quando voltar, estará curada. Não é uma maravilha?


  – Está bem, aceito. Mas reencarnar onde?


  – Há uma amiga sua reencarnada na Terra que a receberá com amor. Providenciaremos tudo.


  Assim, ela nasceu, viveu, curou-se e voltou ao astral, deixando as marcas dolorosas de sua alma enterradas junto com aquele corpinho frágil e pequenino.


  Por isso, renda graças a Deus por ter permitido que você e sua família ajudassem na cura de Natália. Ela, de onde está agora, cheia de saúde e feliz, certamente os está abençoando.


  Não olhe as coisas como parecem ser. Vá mais fundo. Olhe com os olhos da alma. Há muito para agradecer. Não perca mais tempo. Limpe sua alma de toda mágoa, ressentimento, aprenda a não julgar o que não consegue entender. Sinta a bondade de Deus, sua perfeição e a beleza da vida!


  Assim como Natália encontrou a alegria, diga adeus a sua dor e deixe a felicidade entrar.


  O que você chama de doença foi cura. O que você chama de morte foi vida!


  
Você consegue ver o bem?



  “Eu me julgo uma pessoa boa, não faço mal a ninguém.”


  Na maioria das cartas que recebi, havia essa frase e logo a seguir, em vez de relacionar as coisas boas que cada um já tem na vida, vinha a lista das dificuldades, dos problemas, dos sofrimentos, das lutas e o pedido de ajuda.


  Essa incapacidade de perceber o bem em suas vidas revela porque essas pessoas sofrem e atraem para si cada vez maiores dificuldades. Quem planta colhe. Elas estão em sintonia com o mal o tempo todo. Cultivam os acontecimentos tristes e curtem as tragédias como inevitáveis, colecionam as queixas e as coisas desagradáveis que lhes acontecem. O que podem esperar?


  – Isso não é verdade! – parece-me vê-la responder. – Eu nunca cultivei o mal. Só penso no bem, só desejo o bem. Mas eu sou realista, não me iludo. A dor é uma realidade!


  Você pode até desejar o bem. Mas quando se fixa nas queixas e no lado negativo das coisas, age sob ameaça. O que importa não é o que você gostaria, mas o que você faz.


  Suas atitudes determinam sua verdadeira escolha. E depois de semear, você vai ter que colher. A dor machuca e, quando chega, cumpre sua finalidade. Porém, ela só aparece em último caso, quando foram esgotadas todas as outras alternativas. A vida é misericordiosa sempre.


  Você já se perguntou porque há pessoas para as quais tudo é fácil e elas estão sempre bem? Até sei o que você vai dizer:


  – Conheço algumas, mas essas são “cucas-frescas”, não se importam com nada. Eu sou diferente. Eu me importo com a dor alheia!


  Essa é a grande ilusão! Você pensa que acredita na dor, pensar nela, é solidariedade. “Sofrer junto” significa ter bondade, fraternidade. Como se adoecer com o doente pudesse curá-lo!


  Em vez de sofrer com a miséria e a fome, com as tragédias, as guerras, os problemas sociais que assolam nosso mundo, seria melhor parar um pouco e se perguntar:


  – Tenho condições de fazer alguma coisa para melhorar tudo isso?


  Se você sentir que tem, faça. Faça e esqueça. Se não tem, reconheça seus limites e esqueça da mesma forma. Não carregue o peso dessa dor no coração, nem se impressione com ela. O que aconteceu com os outros não vai obrigatoriamente acontecer com você. Não lhe cabe nenhuma culpa pelo que ocorre no mundo. As coisas não vão melhorar só porque você sofre e gostaria que elas fossem diferentes. Pare de se torturar!


  Seja mais modesta. Reconheça que você não tem condições de mudar as pessoas. Saia da ilusão de querer “salvar” todo mundo. O que você pode fazer agora é olhar a vida com bons olhos. Experimente de novo: “O que já tenho de bom?”


  Será que desta vez você vai perceber os tesouros que enriquecem sua vida? O corpo saudável, uma particularidade especial… Uma casa aconchegante, uma família bonita, um amigo dedicado, um sorriso agradável, liberdade de escolher, facilidade para determinadas coisas, boa voz para cantar, etc., etc.


  Impossível que você não tenha pelo menos algumas dessas coisas. A menos que esteja iludida, condicionando seu bem-estar e pensando: Eu só serei feliz quando…” ou “Eu só serei feliz se…”


  Colocamos nossa felicidade em coisas e pessoas sem saber se quando obtivermos seremos realmente feliz. Nós nos iludimos de tal forma que passamos a viver na esperança do futuro. Com esse comportamento, desperdiçamos os melhores momentos de nossas vidas. Estamos ausentes o tempo todo. As boas oportunidades passam por nós e nem se quer as percebemos. Nós vivemos realmente, só cultivamos nossa loucura.


  Não é de estranhar que agindo assim acabemos infelizes, frustrados e cheios de insatisfação.


  Vamos mudar isso? Você pode. Está em suas mãos criar e modificar o próprio destino. O poder é só seu.


  Aí vai uma dica. Tudo na vida tem dois lados: o positivo e o negativo. Todas as situações podem ser observadas através deles. De que lado você está? Diante de um problema ou de um momento desagradável pergunte-se:


  – O que a vida pretende me ensinar com esse fato?


  Tenha calma e espere. A resposta virá com certeza. Logo perceberá o lado bom do que está acontecendo. E se você aprender logo, certamente não precisará mais dele. Vamos tentar?


  Você pode mudar sua vida. Está em suas mãos criar e modificar o próprio destino. O poder é só seu.


  
Você tem medo de fantasmas?



  As pessoas têm muito medo de morrer e de ver fantasmas. Você sabia que, quando seu corpo dorme, seu espírito pode sair e viajar pelo astral. Eu disse pode, porque alguns estão tão preocupados com os problemas do dia a dia que quando dormem seus espíritos não se desligam deles.


  São as pessoas que dramatizam muito e querem resolver tudo dentro da própria cabeça. Geralmente acordam cansados, com o corpo moído na manhã seguinte, pior do que estavam no dia anterior. Assim ficam incapacitados de resolver seja lá o que for.


  Outros, mais adestrados, conseguem sair do corpo e ir ao astral em busca de conselhos de seus amigos espirituais. E embora muitos não se lembrem disso, acordam com a intuição de como proceder. É o momento em que eles conseguem visualizar uma situação com maior lucidez. Pode até aparecer aquela desejada ideia genial!


  Você pode perguntar:


  – Se vamos ao mundo astral durante o sono, porque ao acordar não nos lembramos?


  Por que lá a frequência é outra, embora cada pessoa tenha sua própria frequência energética determinada por seus próprios sentimentos e atitudes, o corpo funciona como um amortecedor, para que as energias e lembranças do passado não nos perturbem nas experiências terrenas.


  Mesmo assim, todos já tivemos de alguma forma, experiências marcantes fora do corpo. A interpretação varia conforme as crenças de cada um, mas é certo que quando passamos por uma delas, sentimos forte impressão, muito diferente dos sonhos psicológicos.


  É que, temporariamente distanciados do corpo assumimos algumas lembranças da vida astral e registramos as emoções com tal intensidade que o mergulho na carne não consegue apagar.


  Algumas pessoas conseguem ir para astral e ver seu corpo adormecido na cama. Se elas não conhecem esse fenômeno, ficam com medo de ter morrido.


  Mas a morte só ocorre quando o cordão de ligação entre o corpo astral e o de carne se rompem. Enquanto isso não ocorre, elas poderão retornar ao corpo sem problemas.


  Há os que saem do corpo sem perder a lucidez. A esse fenômeno o cientista Waldo Vieira, que pesquisou o assunto, deu o nome de projeciologia. Ele sai do corpo conscientemente desde os seis anos de idade. Ele viaja pelo astral, visita pessoas e conta o que viu lá, sem ter estado fisicamente no local, além de conversar com espíritos no astral. Criou exercícios e ensina as pessoas a desenvolverem essas aptidões. Quem fizer uma viagem astral perderá completamente o medo da morte.


  Você sabia que quando se sai do corpo durante a noite, a pessoa também é vista no astral como fantasma?


  Certa vez um espírito me procurou para dar um recado:


  – Diga a Ana que estou exausto. Ela vive passando mal e me chama para socorrê-la. Fui o pai dela, tenho feito o possível, mas agora não dá mais!


  Tentei conversar com ele:


  – Por que está zangado?


  – Não estou zangado, mas cansado. Quando ela vai pegar no sono, estremece e acorda se sentindo mal. Fica com medo de dormir. No outro dia está indisposta e com o corpo todo doido. Ela culpa os espíritos, me chama, quer que eu os esclareça e os afaste. Mas não são eles que a estão perseguindo.


  – Não?


  – Não. Ela sofre de perseguição dos espíritos encarnados. Durante o dia, é rancorosa, vaidosa e pretensiosa. Briga com todos, e julga-se dona da verdade. Se algumas pessoas não fazem nada, outras ficam danadas. Durante o sono, quando elas saem do corpo, vão ajustar contas. Chegam a bater nela. Por isso ela volta para o corpo e perde o sono. O que posso fazer? Quem mandou ela arranjar encrenca? Diga-lhe que desisto, que não me chame mais porque agora vou cuidar de mim. Adeus e obrigado.


  Esse certamente não será seu caso. Mas se conhecer alguém que se enquadre nos sintomas dessa pessoa que descrevi, pode passar a sugestão.


  Quem fizer uma viagem astral consciente, perderá completamente o medo da morte.


  
Como se vive no astral?



  Que ideia você faz do mundo astral? Pensa que quando deixamos nosso corpo de carne nos tornamos seres etéreos, sem consistência, algo vago como uma fumaça? Acredita que nós, uma vez lá no astral, sejamos obrigatoriamente bem comportados, segundo a moral das religiões da Terra? Que, ao chegarmos, alguém com poderes de juiz vai nos receber e determinar segundo nossas ações, o lugar onde deveremos ficar?


  Muitos pensam assim porque:


  • os espíritos não podem ser vistos a não ser pelos videntes;


  • em algumas aparições eles estavam transparentes;


  • eles atravessam com facilidade nossas paredes.


  Como nós não podemos fazer isso, julgamos que eles detenham fantásticos poderes. Nos incomoda saber que eles podem invadir nossa privacidade, intervir em nossas vidas sem que os possamos impedir. E por mais que um parente nosso seja amado, ninguém gostaria de vê-lo aparecer depois de “morto”. Ninguém quer ver espíritos.


  Eles tentam desfazer essas impressões contando como é o mundo onde vivem. Há muitos livros sobre esse assunto e meu amigo Silveira Sampaio adora contar o que acontece lá, no mundo onde ele vive agora.


  Naquela dimensão tudo é sólido para eles, o corpo, os objetos igual aqui. Há cidades, estações do ano, céu, terra, tudo. Sociedade organizada com algumas diferenças. A hierarquia, por exemplo, é natural porque quem é mais espiritualizado exerce um poder energético irresistível sobre quem o é menos. As pessoas se unem pela afinidade e por isso os grupos são bem definidos, o que não ocorre em nosso mundo, onde se mesclam pessoas de vários níveis de espiritualidade.


  Lá as pessoas que desejam o bem se unem para ajudar-se mutuamente e prestar serviços onde for preciso, inclusive aos que sofrem na Terra. As que são mais revoltadas, justiceiras, fanáticas, se juntam e tentam conseguir o que pretendem, são elas que tumultuam a vida das pessoas daqui, pretendendo vingar-se, tomando as dores de seus entes queridos, tentando fazer justiça com as próprias mãos, acirrando discussões e desarmonia.


  Depois daquela briga você nunca mais se sentiu bem? Depois que tomou partido e discutiu acaloradamente em defesa de alguma corrente de opinião você tem tido tonturas, sonolência, raiva, insônia? As coisa vão mal em casa, você fala uma coisa e as pessoas entendem outra? As crianças andam irritadas, chorando à noite com medo, brigando mais do que o natural? É possível que em alguma atitude sua, você tenha desagradado um corpo astral que resolveu tomar as dores do outro lado e esteja jogando energias negativas em você.


  – Como?!! – Você vai dizer. – Eu sou pessoa religiosa. Rezo todos os dias, tenho fé em Deus, vou à igreja. E minha proteção?


  Na verdade, embora tudo isso a fortaleça espiritualmente, sua proteção é você quem faz. Não adianta você desequilibrar-se, agir de forma negativa, baixar sua energia e depois ir rezar, pedir proteção e ajuda. Nenhum mentor espiritual poderá fazer isso porque sua atitude revela uma falta de conhecimento dos valores verdadeiros da alma. Cada um precisa assumir os resultados de suas atitudes para amadurecer.


  Não podemos esquecer a lei da sintonia. Você já reparou que mesmo aqui, no mundo, onde há vários níveis de comportamento, as pessoas se unem pela afinidade? Por isso ninguém é “vítima” e cada um é responsável pelo que lhe acontece.


  Para os que pensam no bem, a vida no mundo astral é maravilhosa. Os artistas, os escritores, os cientistas, todos continuam seguindo adiante em suas conquistas e aprendizagem. Os sentimentos são mais profundos e ampliados, a beleza, a luminosidade, a harmonia são mais intensas. Há amor, fraternidade, dedicação, sinceridade.


  Você não gostaria de viver num mundo assim? Se tem essa intenção é melhor começar desde agora e perceber o que vai por seu coração.


  A nossa energia reflete sempre o que o coração sente. E é ela que vai determinar o lugar do astral para onde você deverá ir quando seu corpo de carne morrer. Naquela hora não haverá ninguém para ajudar julgar suas atitudes a não ser você. Pensando bem, não seria melhor deixar o negativismo e começar a cultivar só o bem desde já?


  Seu padrão de energias é que vai determinar o lugar que você irá quando seu corpo de carne morrer.


  
Você tem medo da mediunidade?



  “Muitas coisas que você disse em seu artigo sobre mediunidade eu sinto. Como fazer para melhorar?”


  Recebi muitas cartas com essas indagações. Essas pessoas percebem que têm mediunidade, mas não se decidem a estudar o assunto, dizem que sentem medo de lidar com os espíritos.


  Elas precisam ir a um centro espírita. Digo isso não para fazer proselitismo, nem para pregar religiões. Tenho aprendido que as religiões dividem as pessoas e que a fé é particular. Cada um tem o direito de escolher livremente como deseja viver. O que importa mesmo é viver bem, levar uma vida saudável, boa, útil, agradável, cooperar com a sociedade, evoluir.


  Contudo, o centro espírita kardecista é o único lugar onde se estuda profundamente o fenômeno da mediunidade, não só na parte teórica, na qual existe extensa bibliografia científica a respeito, como na experimentação prática, que ensina o aluno a lidar com as energias que o envolvem, promovendo o equilíbrio e buscando a harmonização.


  Quem sente as sensações pré-mediúnicas a que me referi anteriormente, precisa urgentemente desse conhecimento, se deseja melhorar, equilibrar-se, é hora de deixar qualquer preconceito religioso e buscar a verdade dos fatos que se aparecerá através da experiência.


  Há muita fantasia em torno das pessoas que morreram. Se muitos são descrentes, outros, ao contrário, são tão crédulos, alimentam ideias tão absurdas que acabam por tornarem-se objeto de divertimento dos desencarnados gozadores que perambulam no astral e se ocupam em assustá-los cada vez mais.


  O bom senso é sempre oportuno. As pessoas não mudam só por ter deixado este mundo e ido viver em outro lugar. Por que o medo? Será por que você não os pode ver e controlar, ou por que a sua fantasia os imagina desfigurados e pálidos como nos filmes de terror?


  Aí, depende da faixa mental de cada um. Quem acredita que todas sejam assim atrai justamente essas. Esqueceu-se da lei de afinidade?


  A mediunidade faz parte da natureza. É um presente, uma ferramenta a mais para o progresso do homem. Quando a pessoa atinge determinado padrão de necessidade, sua sensibilidade se abre, mais ou menos conforme o caso. E esse processo vai continuar indiferente aos medos, aos preconceitos e as ilusões de cada um. Fugir é pior. Quanto mais resistência contra, mais ele se acentua, até vencer todas as barreiras.


  Quem tem mediunidade precisa ser bem orientado e assessorado por pessoas experientes, que conheçam a questão, que é complexa e requer estudo especializado.


  Enquanto vocês meditam sobre isso, aí vão algumas dicas:


  • Como estamos todos mergulhados na mente universal, sentimos as energias circundantes tanto das pessoas encarnadas quanto das pessoas desencarnadas, conforme o grau de nossa sensibilidade. Quando alguém se aproxima, nós realmente captamos o que ele sente. É como se esse estado fosse nosso.


  • A mudança acontece de repente e sem nenhuma causa aparente.


  • Quando há dor, ela não permanece no mesmo lugar. Anda pelo corpo, ora aqui, ora ali. Não passa com remédios. Só cura quando houver a retirada das energias.


  • Quem tem sensibilidade aberta exala uma energia especial. Os espíritos necessitados percebem e se aproximam pedindo auxílio. Há uma troca energética. Eles se sentem aliviados, a pessoa envolvida sente o que ele estava sentindo. Raiva, tristeza, depressão, medo, sintomas de doenças, dor, mal estar, etc. Nenhum médico que desconheça esse fator conseguirá diagnosticar a causa desses sintomas, nem localizar alguma doença.


  • Às vezes essas energias penetrando no corpo astral provocam irritações no corpo físico como coceiras, quedas de pressão, sufocações, obstruções das vias respiratórias, resfriados, alergias.


  Você duvida? Não se esqueça de que seu corpo físico é apenas energia condensada por tempo indeterminado, que se transforma a cada minuto. Quando esse tempo acabar, ele voltará ao estado anterior. Seus elementos irão formar novos corpos de acordo com as leis da vida, enquanto você continuará com seu corpo astral, sua trajetória natural de evolução.


  Não é maravilhoso? A vida é perfeita e bela! Viver é oportunidade de aprender e perceber a luz. Quem a percebe se ilumina, e quem está iluminado vive em paz.


  A mediunidade é um presente, uma ferramenta a mais para o progresso do homem.


  
Você está certa?



  As religiões, a sociedade convencionaram o certo e o errado, utilizando critérios próprios. Quem obedece a esses critérios é catalogado como pessoa equilibrada e é aceito pela maioria.


  Diante da conquista de novos conhecimentos, essa avaliação vai se modificando. A verdade vai aparecendo aos poucos.
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